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Resumo

Este trabalho apresenta os resultados parciais do projeto Educação do campo e extensão rural no assentamento Tiradentes que se propõe promover atividades de estudos e de pesquisa-ação, através de uma ação educativa nas Escolas de Educação Infantil e Ensino Fundamental Tiradentes, localizada na zona rural do município de Mari, Paraíba. O projeto tem como objetivo geral contribuir para promover o desenvolvimento sustentável nas dimensões econômica, agropecuária, ambiental e social da comunidade do assentamento Tiradentes. O trabalho vem sendo desenvolvido através de encontros semanais onde são desenvolvidos temas que serão abordados nas oficinas mensais no assentamento com o gestor e o corpo docente da escola.
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Introdução

Este trabalho apresenta os resultados parciais do projeto Educação do campo e extensão rural no assentamento Tiradentes que se propõe promover atividades de estudos e de pesquisa-ação, através de uma ação educativa nas Escolas de Educação Infantil e Ensino Fundamental Tiradentes, localizada na zona rural do município de Mari do Estado da Paraíba.

O projeto tem como objetivo geral contribuir para promover o desenvolvimento sustentável nas dimensões econômica, agropecuária, ambiental e social da comunidade do assentamento Tiradentes e para a inserção da Educação do Campo na Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental Tiradentes. Além disso, definiu os seguintes objetivos específicos: a) Promover oficinas pedagógicas para contribuir para a formação continuada dos professores do ensino fundamental (1ª fase) da Escola Tiradentes buscando promover a melhoria do processo ensino-aprendizagem das escolas; b) Oferecer oficinas aos camponeses assentados com temas envolvendo a agricultura familiar orgânica, técnicas de cultivo agroecológico e visitas de atendimento técnico, veiculando as atividades de pesquisa aos serviços ofertados; c) Promover um processo de reflexão sobre a prática escolar e sobre a conjuntura do meio rural envolvendo a ação-reflexão-ação e relacionando os pressupostos da educação popular do campo em uma relação dialógica e interdisciplinar; e) Discutir com os professores acerca do cotidiano da sala de aula no que se refere aos elementos teórico-metodológicos, da relação objetivos-conteúdos-procedimentos-avaliação e realidade do educando, buscando o desenvolvimento de uma prática escolar embasada no princípio da Educação Popular, da Educação do Campo e da interdisciplinaridade; f) Avaliar juntamente com os professores os resultados dos estudos sistemáticos desenvolvidos, bem como a construção e execução deste na organização do trabalho escolar. 

Os movimentos sociais se articulam no final dos anos 1990 e se organizam no sentido de lutar para que a sociedade brasileira conheça e reconheça a dívida social e educacional que tem com os diferentes povos que vivem no/do campo e para reivindicar que sejam efetivadas políticas de Educação do Campo busquem desenvolver o campo da agricultura familiar camponesa e as pessoas que nele trabalham.

Para transformar a educação do campo os movimentos exigem a melhoria física das escolas, a qualificação dos professores; um currículo escolar cujo sustentáculo seja a vida, a cultura e valores dos camponeses em sua rica diversidade, a fim de que a aprendizagem possa contribuir para o desenvolvimento do meio rural.

Os movimentos sociais do campo entendem a educação como aliada na luta por um desenvolvimento sustentável e solidário, como destaca Batista (2008, p. 23).

Esses movimentos questionam a estrutura agrária, o modelo de desenvolvimento econômico e a matriz energética, exigem a demarcação das terras indígenas e das áreas quilombolas, defendem a necessidade de se implantar e difundir uma outra lógica de desenvolvimento apoiado em alternativas ambientalmente sustentáveis, socialmente democráticas e economicamente justas, centradas no desenvolvimento dos homens e mulheres, no desenvolvimento social e humano dos sujeitos do campo.

As proposições da Educação do campo anunciam a educação como parte essencial de um projeto de sociedade e de campo. Nascimento (2009, p. 100) aponta três características próprias da educação do campo:

Pode-se dizer que a educação básica do campo possui três características fundamentais: é um projeto político-pedagógico da sociedade civil que busca intervir nos fundamentos históricos da educação brasileira. Além disso, é um projeto popular alternativo para o Brasil e um projeto popular de desenvolvimento para a realidade campesina.

O contexto em que a escola rural está inserida relaciona-se diretamente com a realidade descrita. O histórico das políticas agrárias no Brasil, o empobrecimento no campo, os problemas ecológicos relacionados com a produção agrícola, o descaso do poder público com relação à agricultura familiar, a histórica questão agrária com a inexistente ou má distribuição fundiária, a ausência de políticas voltadas para a agricultura familiar, contribuíram e contribuem para a evasão e fracasso escolar e para os altos índices de analfabetismo.

A melhora na escola certamente repercute sobre a qualidade de vida dos homens e mulheres do campo que se tornam aptos (as) para manusear tecnologias que permitirão a prática de uma agricultura sustentável. Por outro lado, o investimento direto sobre a qualidade das práticas agrícolas contribui para uma melhoria nas situação social, econômica e cultural que favorece a permanência dos filhos dos camponeses na escola rural. 

Descrição Metodológica

Este projeto se situa numa perspectiva de Educação Popular com ênfase na Educação do Campo que tem uma preocupação com as especificidades do homem do campo, sua cultura, seus saberes sua memória e história; que defende os interesses, a política e a agricultura camponesa, preocupada em construir conhecimentos e tecnologias na direção do desenvolvimento social e econômico dessa população. Enfim é uma educação voltada aos interesses e ao desenvolvimento sociocultural e econômico dos povos que habitam e trabalham no campo, atendendo as suas diferenças históricas e culturais.

Assim, busca desenvolver temas voltados para a cultura dos assentados enriquecendo as situações de ensino e aprendizagem em sala de aula; problematizar as situações do cotidiano, relacionando com os conteúdos e metodologia, a fim de dirigir os conteúdos curriculares à realidade do assentamento e do meio rural; promover ações que busquem integrar a escola com a comunidade e a participação dos assentados no projeto político pedagógico da escola; registrar e compartilhar com os colegas, a fim de produzir saberes advindos do processo de reflexão teórica e da prática histórica. 

As atividades são desenvolvidas através de Oficinas Pedagógicas associadas à Extensão Rural numa perspectiva de ação cultural e não de invasão cultural como criticava Paulo Freire (1971), com uma prática dialógica na qual se busca suscitar os saberes e as práticas dos camponeses, problematizar e apresentar alternativas de práticas agroecológicas, buscar soluções para os problemas enfrentados pelos camponeses na sua labuta com a produção agrícola e na criação de animais. Nesse trabalho educativo o conhecimento técnico não se sobrepõe ao conhecimento do homem, como destaca Freire (1971, p. 296). “O trabalho do agrônomo como educador não deve esgotar-se no domínio da técnica, pois que esta não existe sem os homens e estes não existem fora da história, fora da realidade que devem transformar”. 

A metodologia, entendida como afirma Minayo (1994), é vista como o caminho do pensamento e a prática exercida na abordagem da realidade, nesta direção adotamos uma perspectiva metodológica qualitativa optando pela pesquisa-ação, a qual de acordo com Grittem et all (2008, p.2) “é considerada um modelo de pesquisa associada a diversas formas de ações coletivas, orientadas para a resolução de problemas ou com objetivo de transformação”. Durante o processo de ação educativa e de pesquisa será desenvolvida uma reflexão-ação coletiva envolvendo a comunidade escolar e a do assentamento, através da associação dos assentados.

Esta opção metodológica é descrita como pesquisa-ação crítica, de acordo com conceituação de Franco (2005, p. 485), 

se essa transformação é percebida como necessária a partir dos trabalhos iniciais do pesquisador com o grupo, decorrente de um processo que valoriza a construção cognitiva da experiência, sustentada por reflexão crítica coletiva, com vistas à emancipação dos sujeitos e das condições que o coletivo considera opressivas, essa pesquisa vai assumindo o caráter de criticidade.

O projeto em seu processo metodológico toma como embasamento teórico os fundamentos do paradigma da educação do campo defendidos pelos movimentos sociais e pelos educadores e pesquisadores que comungam com essas idéias.

Resultados Parciais

Na perspectiva da Educação do campo o projeto vem desenvolvendo ações educativas com os educadores da escola que repercutem nas práticas pedagógicas dos professores com os alunos, possibilitando acesso ao conhecimento sobre a realidade e os problemas vivenciados na comunidade buscando o fortalecimento das formas de organização comunitária; e a valorização e recriação das identidades coletivas.

Apresentamos os resultados parciais do projeto pois, no período de 15 de abril até o dia 21 de setembro foram realizadas quatro oficinas pedagógicas.

Oficina 30 abril 2010

Avaliação das oficinas de 2009 e levantamento de temas a serem trabalhados em 2010 e um levantamento dos alunos matriculados na escola, em 2010

Na avaliação foram apresentadas as dificuldades encontradas para dar seqüência ao currículo com os temas geradores sugeridos em 2009 em conseqüência da saída do supervisor e da falta de planejamento das atividades. 

Em seguida foram feitas sugestões de algumas atividades para serem desenvolvidas na escola:1) Fazer uma mostra da escola para a comunidade das atividades que a escola está desenvolvendo. 2) Conhecer a experiência de criação de peixes do assentamento; 3) Dar continuidade ao estudo do tema agrotóxicos. 4) Trabalhar o tema Clima: falta de chuva prejuízos para a agricultura.

Oficina Pedagógica 21 de maio 2010

Visita de conhecimento ao projeto de criação de peixes e de horta orgânica desenvolvido por oito famílias de assentados, com vistas à prestação de assistência técnica e para servir de tema de estudo pelos alunos da Escola Tiradentes. Foi realizada uma reunião com o grupo de camponeses responsável pelo projeto, na qual foram feitas explicações sobre a origem do projeto, objetivos e o desenvolvimento do trabalho e os benefícios para a população envolvida. Este projeto vai na direção do desenvolvimento sustentável das famílias assentadas. Ele teve importante contribuição na sustentabilidade das famílias, especialmente porque este ano o período de chuva foi irregular, prejudicando a produção da agricultura familiar.

Oficina Pedagógica 04 junho 2010

Tema Gerador: Falta de chuva prejuízos para a agricultura

Objetivos: 1) Promover um questionamento sobre a falta de chuva na região e as conseqüências para a comunidade e para a agricultura e 2) Estudar sobre a importância da chuva na vida do assentamento.

Procedimentos didáticos: Debater, pesquisar, observar, analisar, comparar, desenhar e criar.

Problematização: Iniciar com um momento de sensibilização, tocando a música Asa Branca. Discutir com os alunos sobre a falta de chuva prejuízos para a agricultura. Levantar várias questões junto aos alunos relativas aos prejuízos causados à comunidade, à agricultura pela a falta de chuva.

Resultados: As professoras trabalharam esse tema com os alunos através de discussões, com letras de músicas, vídeos retratando o problema da seca, visita à uma horta, a uma plantação de maracujá, ao açude, e ao criadouro de peixes, para estudar os efeitos da falta de chuva. Com o tema foram trabalhados conteúdos de ciências, história, Língua Portuguesa, Matemática, usando-se diversas linguagens como textos escritos, leituras, desenhos, exercícios, debate, apresentação oral.

Oficina 9 de julho 2010

Objetivos: Elaborar material didático para o ensino. Nessa oficina foram elaborados materiais didáticos e jogos educativos para serem trabalhados nas aulas, envolvendo os temas geradores que estão sendo trabalhados. As sugestões foram as seguintes: 1) Formar palavras a partir da apresentação de figuras; 2) Calendário do período de chuvas no Assentamento Tiradentes; 3) Jogo Stop, Adedanha ou adedonho; 4) Formas geométricas para estudo das cores e formas; 5) Caminho da roça; 6) jogo da batalha.

Oficina Pedagógica 03 setembro de 2010

Tema – meio ambiente – lixo, poluição e reciclagem.

Objetivos: promover a conscientização dos alunos e da comunidade quanto à forma de lidar com o lixo e incentivar a coleta seletiva no dia a dia dos alunos.

No primeiro momento foi feita uma problematização do tema com os professores: Questões: por que trabalhar o tema lixo na escola?  O que é lixo? Qual a relação do lixo com o modelo de sociedade que temos? Quais os problemas do lixo no assentamento (saúde, insetos)? Quais as possíveis soluções para os problemas do lixo? No segundo momento foi feita uma leitura do material com as propostas para se trabalhar o tema com os alunos. No terceiro momento, foram organizados grupos para efetivar um planejamento de atividades para trabalhar com os alunos em grupos e depois socialização com todos. Foram sugeridas as seguintes atividades para serem desenvolvidas com os alunos: identificar e diferenciar os tipos de lixo, pesquisa com os pais sobre os tipos de lixo produzidos em casa, local de despejo do lixo e pedir sugestões aos pais sobre o destino do lixo. Foram feitas atividades como: confecção de mini-hortas com garrafas pet, tarefas de classe com a formação de palavras com o tema abordado, confecção de cartazes e cartões com sucata, confecções de fantoche e por fim quantificar os resíduos produzidos na escola dando a noção de desperdício diário.

Conclusão 

O desenvolvimento das atividades de oficinas pedagógicas realizadas pela professora  orientadora e pelos  alunos bolsistas e voluntários, com os professores do ensino fundamental espera contribuir para superar as possíveis dificuldades no que se refere: ao domínio dos conteúdos básicos para o desenvolvimento de habilidades de leitura, escrita e contagem; possibilitar a presença do diálogo entre professores e alunos; incentivar a prática do planejamento de ensino voltado para a diversificação das atividades de aprendizagem; incentivar o uso de outros materiais complementares ao livro didático, como recurso didático; incentivar a participação dos alunos; planejar o currículo com conteúdos voltados para a realidade imediata e global do aluno; incentivar no professor uma postura democrática e participativa; incentivar a prática de uma avaliação contínua e participativa. Produzir materiais didáticos e jogos educativos a partir do uso de materiais recicláveis e da região.

As atividades realizadas até o momento refletem os problemas vivenciados pela comunidade, como a falta de chuva que prejudicou a produção dos camponeses assentados, destinada a alimentação da família e a obter recursos financeiros para cobrir despesas da família. Através das atividades os alunos puderam refletir sobre sua realidade e vivenciar um ensino pautado na produção de conhecimentos que a partir dos saberes populares se reflete com os conhecimentos científicos problematizando a realidade vivida.
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